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1. Explicações necessárias

O processo de elaboração de um trabalho científico tem muitas etapas. Desde o momento mais elementar e inicial, em que se pensa sobre o que será objeto da pesquisa a ser desenvolvida, até a etapa mais sofisticada e final, em que as idéias serão defendidas perante banca examinadora, tudo é importante para a metodologia da pesquisa científica.

Assim sendo, o pesquisador deve estar consciente do que efetivamente está a seu alcance e qual a expectativa que deve ter de si mesmo em cada uma dessas etapas. Para isso, este trabalho foi produzido, com o objetivo de iluminar a apresentação oral da pesquisa científica. 

Não há como deixar de compartilhar com todos os pesquisadores a angústia de submeter as próprias fragilidades à avaliação rigorosa. Mas o pensamento do possível nos ajuda a fundamentar teoricamente e filosoficamente a tríade: possibilidade, necessidade e realidade, para com apoio no Gigante Peter Häberle, afirmarmos a certeza de que fizemos o melhor e que, diante das múltiplas possibilidades, as escolhas são conscientes.

Dedico esta pequena contribuição teórica, especial e carinhosamente para meus orientandos, alunos que me fazem crer na sociedade aberta de Karl Popper e ter esperança, com E. Bloch e Peter Häberle, no cidadão altivo e ativo. 

Convido a todos ao desafio.

2. BANCA DE QUALIFICAÇÃO

Muito mais comum em programas de doutorado, a banca de qualificação pode ser um instrumento também muito útil e importante para a orientação de alunos em graduação. Uma das maiores angústias que sentem professores e alunos em um ensino de massa é encontrar mecanismos que possam tornar qualificado e objetivo o processo de avaliação do trabalho produzido.

Qual a medida da exigência que um professor orientador deve imprimir no momento da decisão sobre levar ou não um aluno para avaliação em banca examinadora? A resposta vem de uma outra pergunta: será que o aluno tem um trabalho consistente para se submeter à avaliação da banca examinadora?

Os parâmetros para responder a essa pergunta são aqueles que estão postos no projeto de pesquisa: tema/área; justificativa da pesquisa; objetivos; metodologia; referencial teórico; conclusões.

Assim, num primeiro momento o aluno deve explicar o seu tema. O que foi objeto de sua pesquisa? (problema de pesquisa)

Em seguida, deve explicar porque esse tema é importante no contexto social atual. (justificativa social) E ainda: porque a temática foi escolhida por ele, no contexto histórico de sua vida pessoal e acadêmica? (justificativa pessoal)

Não se pode deixar de fora os objetivos da pesquisa, que são verbos, ações, aquilo que se almeja ver cumprido ao final da jornada. O que se busca com a pesquisa?

Uma pesquisa para receber o selo de qualidade científica deve deixar claros os padrões científicos escolhidos. Dessa forma, a metodologia de pesquisa (tipo e técnicas de pesquisa, método de abordagem e tipo de relatório) não pode faltar.

Como também não pode faltar o marco teórico, ou seja, aquele autor ou Escola Jurídica que deu sustentação para o trabalho de pesquisa... Quais os principais autores? De onde tirei as idéias mais importantes, centrais do trabalho? As premissas do projeto vieram de que pensadores? Uma pesquisa sem marco teórico é como “um biscoito recheado sem recheio”: tem até quem aprecie, mas não cumpre a finalidade que o seu nome sugere.

Por fim, não podem faltar as conclusões do trabalho, que devem estar apresentadas de forma clara e objetiva, com honestidade acadêmica e sinceridade de espírito. Não se revela necessário chegar a verdades absolutas, mas a pontos que comprovem o caminho percorrido até aquele momento histórico da vida do pesquisador.

3. BANCA DE DEFESA ORAL

A defesa do trabalho deve ter preocupações estéticas e retóricas, para além de todas aquelas preocupações já explicitadas para a banca de qualificação. 

Como digo aos meus alunos é um momento de festa e glamour, em que se vai apresentar os resultados satisfatórios de um processo de pesquisa de sucesso. Não há o que temer!!!! O pesquisador/aluno é quem mais sabe do trabalho... Ele já fez opções conscientes desde o momento de seu projeto de pesquisa... Ele envidou todos os esforços para chegar a resultados e metas propostos e planejados.

Num primeiro momento, a preocupação deve ser com a preparação da própria defesa: leitura atenta e anotação dos pontos central do trabalho. Apresentação de tópicos para entregar para a platéia. Elaboração de errata (se for o caso). Preparação de material áudio-visual para ajudar no “show” da apresentação oral. A “fábrica de monografias” deve usar toda a criatividade para fazer do momento da defesa perante banca mais um momento histórico de sua conclusão de curso.

Num segundo momento, as atenções devem se voltar para a apresentação estética do próprio aluno. Roupas e alimentação adequadas, boa noite de sono, ensaios (pré-defesa) e muita concentração para não deixar o nervosismo tomar o seu lugar na hora da apresentação.

É preciso falar pausadamente, respirar com consciência e, fatalmente, mostrar à banca que você realmente está mais do que preparado para ser um Bacharel em Direito, com todas as honras. 

Christine Peter

	ROTEIRO DE APRESENTAÇÃO DE MONOGRAFIA


	Título
	Colocar aqui o título de seu trabalho, conforme a folha de rosto de sua monografia

	Orientando/Pesquisador
	Colocar o nome completo + (RA tal)

	Orientadora
	Prof. MSc. Christine Peter

	Examinadores
	Prof. (Dr. ou MSc.?) é sempre bom saber o título do examinador

Prof. (Dr. ou MSc.?) isso mostra que vc é atento às formalidades...


1. O que é? Tema/Objeto: Nesse tópico, o aluno deve colocar o problema de pesquisa estudado, explicando como o tratou em seus capitulos de monografia, de forma suscinta e clara.
2. Por que? Justificativa: Aqui, o aluno deve expor as justificativas social e empírica, ou seja, deve relatar os motivos pessoais que o levaram a escrever sobre o assunto e demonstrar a relevância social deste para os setores da vida que o cerca.
3. Para que? Objetivos: Deve-se observar nesse item os verbos, as ações implementadas durante a pesquisa para se chegar a seu resultado final.
4. Como? Metodologia: De forma clara, deve-se interagir o tipo e as técnicas de pesquisa com a análise empregada no contéudo da pesquisa, ou seja, mostrar se as idéias trabalhadas e os resultados foram obtidos por meio da doutrina, da legislação ou da jurisprudência (tipo de pesquisa intrumental), ou pelo referencial teórico de outra ciência (tipo sócio-jurídica), ou ainda, pelas discussões filosóficas (tipo epistemológica), fazendo com que o leitor visualize o caminho percorrido na pesquisa.
5. Em que me baseei? Referencial téorico: Nesse ponto se destaca a atuação do marco téorico e dos principais autores utilizados na pesquisa para a resposta dos conceitos operacionais (conceitos-chaves, os mais importantes). Trata-se de mais uma oportunidade para deixar claro qual a orientação científica, qual o caminho percorrido no decorrer do trabalho acadêmico.
6. A que ponto cheguei? Conclusões: É o momento de se interagir os objetivos elencados na introdução com as conclusões parciais referentes a cada conceito operacional, tratados nos capítulos específicos, demonstrando até que ponto se chegou na pesquisa. O aluno deve observar o seu método discursivo de abordagem
: se preferir fechar as hipóteses de discussão (discurso dogmático) ou se abrirá pontos para debate e reflexão (discurso zetético).
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� Este roteiro contou com o auxílio do acadêmico Marco Túlio Reis Magalhães (UnB) que contribui cedendo seu modelo de roteiro de apresentação para a adaptação à orientação de monografia desta professora.


� O método de abordagem é definido desde o ínicio, na confecção do projeto de pesquisa e na introdução.





